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tativas d'assassinato, com que dos differentes partidos, mas

"pretendiam pol-os fôra das u-

ctas põliticaa E o gerem sou-

be tudo isto, e tudo isto con—

sentiu, E na hora em que as

urnas estavam abertas para re-

ceberem as listas do povo, o

povo não compareceu, porque

sem côr politica. E, não deve-

mos occultalvo, tendo-sro orga—

nisado a chamada—liga, pa-

Motion—composta nasua qua-

si totalidade de ofliciaes do

exercito, esta circumstancia, que

POT-POURliI

Actualmente a ordem do dia

resume-se na insubordinação mili-

tar e na questão ingleza.

Fungo-nos não podermos dis-

do salão, toda a vasta galeria doª

grandes acima que possue, todo

o enorme enravqmard das enor-

—' ª'mtseimasplwcsos que "manca-

dadas.

Que ha de ser de vós ohl ale-

gres raparigas ! ? Bem podeis, em

batalhão,“ apresentar-vos no baile

que o chronista. que desconhecem,

reputamos nociva á disciplina.

permittiu comtndo que os sar—

gentos tivessem um jornal seu,

onde alguns d'elles discutiam,

frequentando clubs onde a me-

narchia era agredida, deixam

do-nos assim embeber de do-

ctrinas contrarias ao systema

representativo. Este mal, que.

ninguem tractou de atalliar de—

via produzir as suas naturaes

consequencias. A primeira apa-

receu agora. Surgiu no Porto,

e reproduzir-seia tambem em

Coimbra, se os successes não

se tivessem precipitado. [lilo :

chronica, c por tanto desneces-

sarios se tornam os comenta—

rios.

Mas não ha meio do conju-

rar o mal ? Ha. Não nos pare-

ce impossivel atalhal-o de pron-

to. E' reciso moralisar com

a palavr e com o exemplo.

Convém por de parte os velhos

processos da politica indigena.

Não basta a energia da repres—

sao. Não queremos o marlyrio-

lºgin do partido republicano.

Isso eraltal-o-ia, em vez de o

aniquilar, agora que lhe im-

pendem as responsabilidades

dos desastres provenientes da

medonha catastrofe com que

iniciou a sua nova orientação

que, como todos sabem, proveio

do conclave reunido ha dias em

   

      

   

  

 

   

  

               

  

  

por de quasi tempo algum para

dizer largamente d'este assumpto

palpitante, sobre o qual tanto tem

failed-i os nossos joruaee. Todavia,

enquanto nos não é dado discor—

rer de eSpsço sobre a insubordi-

nação que calorosamente tem sido

ventilada, uniremos ao menos o

nosso grito do plena adhesão aos

nossos correligionarios do jorna-

lismo que, com toda a pujança o

destemor, pugnam pela nianuten-

ção dos interesses e dos direitos

d'este malfadailo paíz.

Applaudindo alto e bom som

todos os esforços envidados pelos

propugnadores de tão fecundo

pensamento, entileiramo-nos sob

o mesmo labaro unificador.

Pois, constitucional ou repu-

blicano. não esta tudo o portuguoz

prompto a reprovar o que se op-

poser à independencia e prosperi-

dade da patria, por todos estre—

mecida? Qual é o grande alvo on

o sublime aspiração de nós todos?

E' indubitavelmente o engrandeci-

mento da patna. Então não nos

enlraqueçamos, fraccionando-nos.

Diridàmo-uos embora nas crenças

partidarias mas apropositemos na

nossa acção os elementos aprovei-

taveis que la nos depara em cada

partido e alarguemos assim a es-

phera dos nossos recursos, a me—

dida das nossas forças na consc-

cnção do fim commum.

Enquanto não procedermos as»

sim continuamos a ser o joguete

automatico dos infames ingleses.

Acabamos, por uma Vez, com

esta immobilidade de ostras agar-

radas ao rochedo d'umas caturri-

cos losseis e d'uma politica into-

tãn habilmente tem de dirigir.

Cuidado, pois, com as rendas das '

saias; cuidado com a deixa porque ,

tem de entrar o F. com seu bi- ,

gode petulanto e pôde exclamar:
.

—xAte que orifim vos apanhei

formosissimas sopeiras ln

A audição militar do Porto

foi um simptoma da grande in—

fer'midade que atacou a socieda-

de portugueza. A feição cara-

cteristica é a indill'erença pu—

lilica. Em regra o povo que

trabalha e paga impostos, é

exactamente o que não cons-

pira, por que mal lhe chega o

tempo para se ocupar das suas

lahutações quotidianas. Em “370

quando na lreguezia d'Arada,

d'este concelho, se levantaram

protesloscontra o arrolamento

da. propriedade, os que mais se

evidenciaram no tumulto, os

cabeças de motim, não tinham

eira nem beira. Eram proleta-

rios. Foram aliciados, o por

tanto instrumentos inconscien-

tes. Beni lhes importava a elles

que se aperieiçoassem as ina-

triges. Mas se elles não pos-

suiam terras, nem causa, para

que haviam de embaraçar aquel-

le trabalho? Foram porém e'x-

plorados por quem tinha inte—

resse em transplantar a questão

para o earn—po politico, que per-

mitte todas as cabalas por a

falta de escrupulo dos seus di-

rigentes. Esta é a verdade que

convém registar na hora em

que temos de ser severos com

todos.

E' incontroverso que ha

tinha receio de ser fusilado pe—

los agentes da auctoridade nas

avenidas das assembleias elei-

toraesl

Estes factos que desvirtua-

ram o systems representativo,

se desprestigiaram os ministros

da coroa, reflectíram—se triste-

mente na realeza, cuja acção

foi inutil para restabelecer ()

imperio da leis para garantir

o livre exercicio do direiro de

votar. Os ministros emudece-

ram às queixas formuladas pe-

los agravos publicos. El-rei,

estranho às escaramuças dos

partidos, nem sequer aconse-

lhou os seus conselheirosa se—

rem mais respeitosos pelas fran-

quias publicas. D'aqui o desa-

nimo dos oprimidos ao verem

ue ninguem curava de os de-

ender, porque sendo a lei uma

força abstracta, carece do apoio

e do esforço dos agentes espe-

cialmente encarregados da sua

execução.

De modo que o systems re-

presentativo viciado na sua ori-

gem, não da garantias que pres-

tem, e só a iniciativa particu-

lar e que pode concorrer para

o regular funccionamento das

engrenagens constitucionaes . O

elemento official, vendido ou

submettido ao inlluxo das pai-

Tt'c- Tac.
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Uma alta missão cívica se im—

põe n'esta occasião ao governo,

visto estar felizmente estabelecida

a tranquilidade e sul'focada a in-

surreição no Porto, que n'um mo—

mento de desnorteada premedita'

ção por em sobresalto as nossas

instituições vigentes, vibrando o

golpe traiçoeira nos principios au-

gustos das nossas liberdades pu-

blicas. l

O tufão violento que passou e

que um punhado de inseusatos não

puzeram duvida em sacrificar não

só a honra da nação, como a seu

capricho, e sangue de seus irmãos,

esta n'este solemne momento re-

clamando o severo castigo para a

abstenção de repetidas desgraças

que n'uma tentativa vergonhosa

tempos a onda do descontenta-

mento invadiu o campo liberal

mouarcliico. Os ministros da

coroa pertnittein—se regalias, que

ficariam bem n'um governo ab-

soluto. O que se passou em

Ovar com a eleição geral de

1890 vem corroborar a nossa

proposição. Um gabinete no—

meado exclusivamente por con.

su do ullimatum e da questão

ingleza, dissolveu as camaras,

fer. dictadura desenfreada, se—

questrou liberdades e franquias

que eram atributo da socieda—

de politica. E nada providen—

ciandoª'para a Africa, que aban-

donou aos aventureiros ingle-

zes. augmºn'tou os quadros da

policia e da guarda municipal

de Lisboa.

Em Ovar, “vergonha &» avi-

valno, mas forçoso se torna fa-

zeI-o para escarmento de lan

dos, em Ovar, repetimos, os si-

rarios aliciados pela auctorida-

de publica, despejaram os lia-

camartes sobre os induentes do

partido progressista, a fim de

os inutilisar para os prelios do

sulragio. Os nossos correligio-

narios foram aos atravessados

pelas balas, e outros, mais fe-

lizes, lograram escapar às teu-

 

xões facciosas é um triste apa-

nagio da sociedade politica.

'D'aqui o descoroçoamento

de uns, o descontentamento de

outros, e a indiflerença do

maior numero. Foi aSsim que

engrossaram as estes republi-

canas em Portugal. A sumula

de todos aquelles contingentes

acentuou se em 30 de março,

em Lisboa, por occasião de se'

rem ali eleitos tres chefes do

partido contrario á munarcliia.

lªoi a resposta que a cidade deu

à i'lissnlução impolitica e in-

conveniente da camara muni—

cipal, que os ministros apre-

sentaram a el-rei como adver-

sa à monarchia. depois de te-

rem cstrangulado a liberdade

de imprensa, sem conseguirem

obstar aos mais torpes desman-

dos libellistas de proÍissão l

A dictailura de 1890 não

melhorou as condições politi—

cas da Sociedade portuguoza e

dcsprestigiou o rei, que teve a

Lisboa, por quem foi eleito o

novo directorio . Escollieram—se

então caracteres cuja energia

desse garantias de expansão e

acção. Os moderados declina-

ram as honras da escolha. Fi-

cou só a gente de pulso. E o

que é certo, e que o Porto onde

ninguem sonhava que podesse

haver um movimento republi-

cano, foi escolhido para a lucta,

e onde ella rebentdu do um

modo que fez paralisar os in-

teresses criados, baixandoa co-

tação dos fundos publicos, e

apresentando-nos la fora como

um povo sem criterio e deso.

rientario, e digno apenas da

Sorte da. Polonia; porque se a

sedição das casernas dc Bl de

janeiro foi do uma insensatez

indesculpavel, os homens que

n'ella figuraram como can-li-

lhos, são pelos seus tristes pre'

cedentes a doshonra do demo—

cracia, e pelos factos d'aquelle

dia memoravel, o horror e os

fraqueza de confiar nos seus Verdugos da humanidade.

ministros até que o tratado de

20 d'agosto llie abriu os olhos

em presença das graves occor—

renrias que se passavam no

paiz. Foi então que se organi-

sou o gabinete actual, extraído
 

leranto.

A crise e solemnissima.

Tractaso de vivermos ou de

sermos esmigados, se e que po-

demos sol o ainda mais.

A perseguição audaz e cres-

cente cargo, em altos brodns. para

deleza e interesse nosso, que saia-

mos do isolamento impotente eda

incrcia murtil'era. la e tempo de

acitllrtlªrlllºs do lethargo que nos

paralysa.

* .

Deixando o assumpto triste lu-

gimos para os bailes de mascaras,

um assumpto alegro, Sobretudo

para os que os gosarem, que mui

to tem dado que faller.

() Cerveira, um interessante o

espirituoso vivam, abre, riªestes

dias de gaudio, o salão do lt .

às raparigas supiuamente bonitas

cà da terra.

A. Costa, que tem sido, pela

belleza da rotina muito superior à

da musculatura. a great attraction

da sociedade vareiru, assentado em

fantcit de molas horriveis, com-

mentarà os pol-pottrris sediços da

orchestra e sobretudo as doidiva-

nas raparigas (pie, fatigadas de In-

so e de prazeres, expõem, :! chu-

va. lina, mandados pos, as suas

tranças loiras, cahidas magistral-

mente ao longo da região dorsal.

A. Brito. 0 chuchador por ex-

cellent-ia, () alto democrata, 01de

na proxima terça feira, no referi-

:

onluctaram muitas familias deixan—

do apoz de si um rasto de sangue

como nodoa indelevel nas paginas

da historia d'um valente povo.

Nós, os monarchicos, de for"

ma nenhuma podemos estar dos“

amparados ao arbítrio dos primei—

ros aventureiros, como tambem o

pai; não pode conservar—se impa-

vido sobre as accusacões d'uma

imprensa sem vergonha, retiran-

do se sempre do caminho recto,

fugindo aos principios do dever e

estabelecendo entre nós um siste-

ma diffamatorio. não so para vio-

lar a tranprilidade e a paz inte-

rior, como principalmente para pôr

em risco as nossas instituições o

vexar caracteres e consciencias im—

inoculadas.

Urge pois que em presença do

] taes acoiitecimentos, os portam

publicos não vacilum em applicar

o caustico salvador a ferida que

* ainda pode sangrar, porque se a

! grande a culpa dos vencidos, não

é menor tambem o seu crime com

a insensatez que nos accarreta-

riam ao abismo de perdermos a

' nossa dignidade e ao esphacela-

ª mento das nossas liberdades.



    

 

Agrnpenio-nos pois os que se

presam de libeiªaes convictos e

abraçando a bandeira arvorada so. e queo "03,0 pªi! tem

hre as instituições que nos regem

ªjudamos os poderes- publicos &

oppôr uma reacção energica, vi.

gorosa fracção devastadora, im-

moral dos dementados, hoje cons- —

ºios das suas brutaes eliiimtlhau—

tes vergonhas. ,

Promeicin-se os vencedores.

briosos defensores da ordem, co-

mo bataliiadores ousados, porque

souberam cumprir com lealdade e

bravura os seus deveres _de ele

vontades patriotas, e castigne—se

os delinquentes pelo crime d'alt'a

ta traição à patria,fazendo-sesus-

ter a torrente de ultraje: e insul-

tos atirados recentemente a [face

d'nma nação. briosa sempre das

suas gloriosas tradições.

 

O que se passou no Porto no

dia 3! do mez findo jà os nossos

leitores e sabem pelas noticias da

das por todos os jornaes do para.

Por isso nós vamo-nos occupar

dos acontecimentos posteriores e

d'algum outro facto mais impor-

tante,

Dà—se como causa principal da

sodição odescontentumento que

lavrava no exercito por causa das

transferencias de .dois sargentos e

do alferes de caçadores 9, Simão

Trindade. que fora mandado para

Pinhel. Ha tempos porém que se

romerejava do levantamento dos

republicanos, e o governo tinha

sido avisado peruma personagem

altamente .collocaua na politica-ac-

tiva dos partidos. Além d'isse pa—

rece fora de toda a duvida que os

sublevados contavam com nome'

rosas adhesõos nas terras mais

importantes de Portugal 'e do rei—

no visªinh'o, e que a revolução fora

bom oonrbinada. Been-se ao acaso

ou a uma pequena indiscripção dos ,

dirigentes o ella terfalhado.

«*

Nas boScas feitas nos domici-

lios das cabeças de omspiração

teem sndo encontrados muitos do-

cumentos importantes para o des-

cobrimento dos verdadeiros cri—

minosos. A policia amda mal os

examinou, mas já se sabe ca fôra

que ella tem na mão o fio de to-

na a meada que redundou n'um

desastrado pronunciamento militar,

imperdoavel sobretudo n'esta oc-

rasião em «[no a Patria lucta com

duas crises gravíssimas. Diz se

mais que entre os papeis achados

eStão muitas cartas de adhesão ao

movimento revolucmuario,

guiado por quasi todos os officines

inferiores da guarnição do Porto e

por muitos outros republicanos da

capital e da provincia os quaes, .

segundo consta, tambem vão ser

presos. De tudo isto e da pouca

segurança com que os papeis es-

ª .IIOIIIE'IIII

Um drama na floresta

  

(JULIO BEAUJOINT)
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0 cura perguntou baixo ao

medico:

— Elle està perigoso ?

__ Esta, reSpondeu da mesma

maneira o medico.

Elle vianse obrigado a fazer a

amputação da perna, tão perigosa

n'uma certa edade; porem contan-

toque o paciente reganharia for-

ças nas consolações da religião.

(! cura perguntou:

=== Desejas confessor-te, meu

amigo?

 

      

assi- .

tavam guardados, se deprcheudo

que os conspiradores tinham con-

fiança no bom exito da sua obra,

numero de repubhcanós dearezes

m ior do que o dos constitucio—

naes em 4832.

.

Sabem os leitores que foi já

preso o capitão Leitão. commenta

e Scanian que não sabem é co-

mo se effe'cluo'u'essa “prisio,'nfªpor

isso vamos narral—a. tal qual aou-

vimos a uma testemunha ocular,

que acaba de chegar d'Albergaria.

O capitão Leitão tinha passado

em Oliveira 'd'Azemeis, e ali. ape-

sar de o' reconhecerem, não o

perseguiram e as auctoridades não

' tiveram conhecimento da sualpre

sença nªaqnelle local. Tinham-lho

dado um pequeno cava-Llo preto,

no qual o capitão 'ia montado. "É—º'

tava vestido à paisana com umia.

quetão de mano preto. Dirigiunse

& Albergaria para comer. Quando

ali chegou, estava o padre; que

tem a alcunha de 0 Sopas, con-

versando com varios individuos,

ácerca dos acontecimentos de Pero

to. Este padre tinha sido, durante

12 dias, hospede de cama e mesa

do capitão Leitão, a quem devia.

pelo menos, esse grande favor“

Ao ver o cavalleiro, o padre excla-

mou:

.— Olheml Abi vem o capitão

Leitãol '

De facto era elle, que ia a ca-

vallo, acompanhado por um cio

com colleira, tendo o nome do

não denunciasse o fugitivo. 0 pa-

dre aproximou-se do cavalleiro e

disse lhe :

—O senhor é o capitão Leitão?

O cavalieiro estacou, e respon-

deu:

—- Não. não sou.. .

Immediatamonte commovido,

fraco como estava. sem comer ha“-

via umas poucas de horas, ator-

doado, vendose trahido pelo padre

: quem dera em sua casa hospe-

dagem e mesa, o capitão Leitão

succumbiu e cabiu com uma eyn-

cope.” O padre procurou logo o

administrador e denunciou o capi-

' tão, que foi preso. Leitao foi le—

vado para a cadeia Ali foram

vel-o varias pessoas, entre ellas a

que nos relata este facto, e que

estava perto do padre Sopas quan-

de este reconheceu o capitão Lei.

tão. Na prisão, o capitão teve uma

syncope. Quando d'ali sahiu, no

meio da escolta, Leitão dirigiu—se

ao povo, em phrases sentidas,

commovendo a todos, que não

eccnltavam as suas lagrimas!

Sobreveio depois a indignação

contra o padre, e tão intensa, tão

expressiva, tio energica, que o

ministro da egreja, que eSquecera

as doutrinas de Jesus. que prote-

geu os fracos, os famintos e os

perseguidos, julgou mais como

niente fugir.

E fugiu.

Escreva-se mais esta pagina

bom triste, nos annaes dos tristes

acontecimentos do Porto !

l-

m

— Sim.

—-—Muito bem. Agora doutor,

deixei-nos. porque Tranchet vae

reconciliar-se com Deus, o que se

realisara com brevidade.

0 medico retirou—se para o

compartimento visinho com a mu-

lher do guarda e o caçador furti-

vo. Depois encarandi este ultimo:

-—Ah, fez elle, ainda tenho

necessidade de ti. Desejo encar-

regar-te d'uma commissão.

Puxou da sua carteira, escre-

veu algumas linhas,arrancou a fo.

lha, entregando a a Jacob. .

— Vae levar isso a minlia mu-

Iher; poço-lhe varias coisas de que

necessito. Trai-as, mas não te de-

mores, porque tenho pressa,mui-

ta pressa.

:..—Mas, senhor ?. . .

— Vae jà.

E Jacob ausentou'se pela se-

gunda vez.

A casa do medico ficara longe,

   

dono. Alguem disse ao padre que.

x

» '1 ".=: -1 ",;

O OVAltlLNbfa ,

Dizem-nos que os habitantes

de Alinrgaria a Velha vão fazer

um abaixo assignado ao respectivo

 

hoje um prelado, pedindo a transferencia ,

immelliata do presbytero que de-

nunciou o capitão Leitao.

Ú

Tom—se referido que aprimoi-

ra descarga de municipal na rua

de Santo Antonio poz os revol—

teses em debandada. Não é teu-

to assim. Pessoa, que acompa-

nhou de perto os acontecimentos

e que então caminhava precisa-

mente ao lado do capitão Leitão,

narrou-nos (conta & Prºvincia) e

casa por esta forma.-

Na frente ºu musica tocava a

Portngueza. Seguiu-so o capitão

Leitão, tenente .Coelho e alferes

Malheiro; 'As trºpas insurrectas

marchavam 'a. quatro de fundo, a

maior parte com as armas dos:

carregadas, soltando vivas a .Re—

publica. Asvjanellas estavam re—

pletas e ao lado das forças ca-

minhavam descuidadosamente mui

tos populares. Tinham as tropas

sublevadas chegado á. altura do

portão dos Banhos quando se ou-

viu um toque de corneta. Os ir.

sargentos fizeram alto e a musica

calou—se; um soldado da guarda

flscal, na primeira "dla, apontou

a espingarda, atas o capitão Coe-

lho deteve-o: -

=Espera, rapaz! Quem manda

seu eu!

E dirigindo-se a musica: Con-

tinuem a tocar. Marche! _

De cima fez-so novo toque e

os soldados da guarda municipal

apontaram as armas.

Então a.rnusice recolheu-se no

portão dos Banhos e as tropas

sublevadas pararam. A massa dos

populares rcfluiu para os passeios

assustada e n'uma precipitação

facil de imaginar, emquanto tres

soldados de guarda fiscal. sain-

do das fileiras, se adiantavam

corajosamente. Um d'ellcs bradon:

aMeu capitão. Tanto faz mor-

rer aqui como n'outra parte. Va-

mos a isto.

E, sem esperarem resposta,

ajoelhar-am, carregaram as espin—

gardas, metteram-as à cara e dis—

pararam quasi simultaneamente.

"Assignalou—se valentemente du.

rante () tiroteio o alferes Malhei-

ro, que, sem nunca sair do meio

da rua, ordenava o fogo por po-

lotões.

Restabelecemos estes desgraça-

dos episodios, porque nos repu-

gna deixar correr a revelia a af-

firmação de que so as tropas fieis

se bateram. corajosamente. Vence-

dores e vencidos eram egualmente

gortuguezes e egualmente solda-

os.

Í NOTICIÁRIO

Tempo

 

Até que a serena e agrada-

vel temperatura que hoicfruimos

O
m
.

mas elle depressa galgou essa dis-

taucia, correndo.

Entretanto o medico dizia com-

sigo: :* pasmosoi Tranchet tem

: cahega, os bombros e as ilhar—

gas cheias de contusões: portanto

não foi unicamente um tiro que o

feriu, foram dois, e a carabiua

apenas tem um cano. D'onde veio,

pois, a segunda bala? Nada elle

não faltou verdade.

Ao cabo d'um momentoo mo-

ribundo estava confessado, e o

medico dirigiu—se a elle, pergun-

tando-lhe:

_Tranchet, tu não fallas ver.

dade. D'onde provem o segundo

tiro que recebeste?

O rosto'do infeliz exprimiu

uma agonia suprema.

-— Falla, tornou o medico. Um

crime foi commettido, e mais tar.

de um innocente poderá expiar es-

sa culpa; não leves para o outro

mundo a responsabilidade d'uma

 

foi modificada pelas ultimas chu-

vas, acompanhandoa um sol todo

explendoroso que se reflecte em

todo o azul do espaço.

As novidades reverdecem nos

campos,, que, acatadas pelas ul-

timas geadas se iam extinguindo

desanitnando por' me modo o

lavrador, ue via-gerados todos

os sem cs arcos. , .

, Agora porém iá se vê afluir

ao mercado hortaliças e mais

generos com abnhdancia, princia

palmente para":! alimentação das

classes necessitadas, que pela sua

baratcsa ali vio fazer suas pro-

visões.

Durante e dia parece-nos estar

em princípios da desejada pri-

mavera, pºis vemos )a & passa-

rada. cm preparativos de “festa.

agitando -se sobre os comarca dos

campos para dar logar 'ás sm

expansões de alegres e infantis

goi-gelos._ , ,

Bem vmda se)a.

___—+_—

Assaseínato

No princípio da semana fin-

da, 4 de fevereiro, travaram-sc

de razões n'uma taberna, do 10-

ªgar da Carvalheira, freguczia de

Macedo, concelho dºOvar, Manuel

Pinto da Silva o Manuel Rodri—

es de Sá (0 Çarvalheira),am-

os casados da'mesma freguezia,

dando em resultado o primeiro

ferir mortalmente no baixo ven-

tre com uma navalha de ponta e

molla o seu, agredido. .

O movel do crime era já a rixa

velha pelo assassino ter roubado

em tempo uma mente ao filho

do assassinado.

() assassino foi preso em fla-

grante, vindo em seguida para

as cadeias d'esta villa, onde ac-

tualmente se conserva.

Era mal visto na sua fregue'v

zia pelo seu mau comportamen-

te e tinha chegado ha pouco de

Africa, onde esteve a cumprir

sentença por crime de furto.

"'-_*
—

, Carnaval

Até agora. não' nos consta

ane 0 cntrudo seje. intermeado

e perip'ecias e divertimentos co.

me em alguns annos atrazados,

pois persuadir-senos que este eu-

no simplesmente se reduzem n'eSv

tes tres dias a uns bailes noctur—

nos de que uma tro-upe de bellos

rapazes, com suas famílias econ-

vidaclos, se propõem & divirtir

cªutelosa . pacificamente.

Honra lhes seia. porque o

tempo não vae azado para os

revoltosºs das. . . galhofas.

-——-—-—+_——-o

Consorcío

Na proxima passada quinta

feira uniram-se pelos laços do

matrimonioo muito digno escri-

vão e tabelliâo d'csta comarca o

sr. João Ferreira Coclho, com a

M

tal desgraça. Pertence-voe escla-

recer a justiça. -

Tranchet conservou—se (:allado.

——Quem attentou contra a tua

existem-ia ? ,

Quando assim faltava o medi-

co, entrou Jacob esbaforido. Po-

rém, estacou à nem quando ou-

viu as ultimas palavras.

=:- A vossa espingarda não es-

tava carregada, e mesmo que es-

tivesse, como explicar os dois ti—

ms que acertaram? E' impossivel

indagar similhante coiza; estará,

pois, um assassino aqui ?

Quando isto ouviu, o criminoso

não ponde dissimular o seu ter-

ror, o o seu olhar encontrando se

com o do medico exprimiu uma

confissão.

O doutor adv—inhou.

Jarob já andava desconfiado.

A dedicação de' similbante homem

logo lhe pareceu suspeita.

O medico perseguiu—o com o

    

  

  

  

   

   

   

  

    

ex.” sr.“ D; alzlndl d: Sil

Bordallo. A cerimonia efi'ectuoun

so n'a egreja de Couto chucuo

jã'es. . .

Damos aos noivos os nossos

oordcaes rabcns desqando-lhes

todas as elicidaglese vcntnras de

que são dignos.
. .

' Carta de [JIMI

Não recebemos o tempo a

carta do nossosolicito correspon-

dente de Lisboa e por isso não

: publicamos. porque quando a

recebemos, estam ia o nºsso ior-

nal no i'élo, de que lhe pedi-

mos a vida desculpa;

-————*——.

Um enm-tor bexi-

guelro

Dizem de Chaves:

Nos ultimos dias da semana

passada, de manhã casou um cal-

deireiro, na egreia matriz d'csta

Vllla, com uma sujeita que, ha-

vendo deixadooamantc em casa,

o foi receber. Quando, porém,

'estava para se consumar O acto

matrimonial eis que o amante

apparecc na egreja a“ dizer à que

sem unir a outro homem que

nao casasse. Esta teima" em

dizcr_'que casava e no meiod'es-

te'cnao (ases, hei de calor: diz

o que ia ser marido «pots ha de

casar», ao que o amante rec-

pondeu muito irado «pois case

a vontade que mulher tenho eu».

E no meio d'este altisoname

e immoral dialo la' casou e

caldeireiro tica o. muito ufano

da conquista que fez e julgando-

se _bemcompcnsado com os des-

poios da batalha. Acon'quista foi

grande; '

—-.o—-—-

|.-t execução do Ryu-cl

Foi executado, .nu— terça feira

passada. em Paris, o celebre ae!

sasaíno Eyraud. Aªaa da tnadru- '

gaps, foi a praça da' 'Roqnet

varrida das mulhorsiulns e ru- '

frões que por ali vagein'm do or-

dinnrlo. Na 4 chegou & gilhoti«

na, que os ajudantes de carrasco

Deibler armaram rapidamente. ()

carrasco faz descer o entello tree '

vezes e depois deixa-o em cima.

Aºs 5 chega o padre Tune. A's 6

apaga-se o gaz o os primeiros al-

vores da manhã—.uma manhã no—

voenta e fria, vem bater nos ros-

tos lividos dos-soldados e dos dez

ou doze jornalistas que estavam

na praça. Nas janellas ba bas-

tantes senhoras, de binoculo em

punho. Duas demi-nmdaines qui—

zerem entrar na praça custasse o

que custasse. 0 oiticial da paz

viu-seebrigado . dizer-lhes. para

as convencer. de que era absolu-

tamente prohida a assistencia de

mulheres à. execução.

Eyrand dormia profundamen—

olhar. Viu-o empallideoer, tremer;

e avançando para elle, no meio da

'attenção profunda, e anima dos

circumstantes puz-lhe a mão so-

bre os hombres:

—-E's tu o assassino !

Jacob tremeu. endireitou se um

instante: um relampago d'odio ou

de furor illuminou a sua phiaio-

nomia feroz, depois os seus olhos

abaixaram-re, toda a resistencia se

lhe“ opprimiu, e com uma voz es-

trangulada, murmurou:

... Sou eu. . . ,

Trancbet ouviu—o? Elle expi-

rava. ,

Mais tarde, o assassino foz cou—

flssões completas, o que lhe be-

neficiou as circumstancias otto-

nuantes.

 



 

     

te, quando o director, seguido de dando-nos um espectaculo à al-

varias pessoas, entrou na cellula

e, despertando'o, lhe disse que

lhe havia sido negado o indulto.

Depois mandou-o vestir e pergun-

tou-lhe se querir ficar só com o

ltão.

cape— Para que? E' inutil, ros-

pondeu o condemnado.
Se não

fosse tarde, deseja escrever.

— O capellâo, accrescentou o

director, estara hoje com sua

mulher e com sua filha. Quer al-

guma coisa para ellas?

=- Diga-lhes que lhes envio

um adeus! que se amem muito,

que sejam felizes e nunca se se-

parcm uma da outra.

0 capellão ofereceu-lhe um

calico de cognac.
.

—0brigado, far-me—xa mal.

A” subida, pediu ,que o seu

corpo não fosse entregue á facnl-

dade de medicina.

—Sua familia, respondeu o

director já o pediu antecipada-

mente. Dar-seolbená. Descance que

não vae para o amplntbeatro.

-— Obrigado.

Deibler, armado de thesouras,

cortou então o collariuho da ca—

misa do condemnado. A” passa-

gem do aço na epiderme Eyraud

teve uma contracçao no rosto.

Depois, segue o cortejo para a

guilhotina. O padre Fante vae na

frente do condemnado, voltando

para elle, afim de lhe_encobrir o

mais que possa o terrivel instru-

mento. Mas Eyraud, como que

hypnotisado, avança camelo,.um

rictus feroz na bocca contrahlda,

os olhos fixos na linha reluzente

do cuwllo. Antes de sair para a

praça, olhou em roda, teve um

excesso de furor e gritou :

—-Constans levou a sua zivan-

te! Agora se lhe falta condeco-

rar a Gabriella!
_

Ao entrar na praça, caminha

com coragem, e já. na bascula,

grita de novo: , . '

== Constam: e mais assassmo

do que eu! Gonstans. . . _

Não acabou. A cabeça cabin-

lhe,lrolando na serradura .

A impressão produzida na

maioria do publiéo pela execuçao

de Eyraud foi muito desagrada-

vel. E' geralmente consrderada

injusta, em face da benevolencia

tida com Gabriella Bompart.

**“,-

Gratificação '

Dri-oe a quem entregar uma

bengala com castío de veado:

que se perdeu desde Ovar ate a

villa da Feira. Gratifica—se _quem

a entregar em Ovar na loya _do

sr. Cerveira, ou na Villa da Para

a José Neves e Castro.

W
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Traços & fugir

Acabamos de receber uma .

carta de um dos nossos collao

boradorcs, que gostosamente

publicamos.

Meus caros redactorer —Por

hoje permittam-me que penha de

parto o—Raspão—que muito ao

de leve tem tocado em alguns

fidalgaralhos cú. da parvonia, para

dar ent-rada ú galhofa, annun-

ciando-lhes um espectaculo que

deve fazer as delicias do nosso

bom publico qu se ríra a bom rir..

Uma troupe de politiqueiros

querendo—nos mimosear na terça

feira de entrudo com os seus jo.

gos malabares e mais trabalhos

que teem sido a admiração de

todos os Mancis Joses Carneiros

etc., etc., cá. de parvonia, resol-

veu n'aquelle dia às 3 horas da

tarde exibirem na praça publica,

tura de seus creditos.

Os ensaios começaram na sexta

feira ultima as 10 horas da ma-

nhã, proximo da sala do tribunal

judicial d'esta comarca e segundo

nos dizem todos os artistas da

companhia se houveram com aquel-

la perícia que tanto os caracte-

usa.

Todos os que tomam parte no

espectaculo não se teem poupado

a despezas e trabalhos para que

tudo concorra para o bom exito

das suas aspirações.

Como o espectaculo prometta

muito, é natural que :: rapasiado

nâo falte :: esta diversão,apupan-

do no fim toda a tronpc artistico-

politiqueira com gaitas. trombo-

nes, businas, pandeiros e todos os

instrumentos carnavalescos em

signal de applauso pelo bom de—

sempenho de tal divertimento.

Avisa-se portanto o publico

em geral que o ponto de reunião

é no largo da Praça Municipal,

às 3 horas da tarde do dia 10 de

fevereiro, indo dar fundo no Mat-

to Grosso ou _proximo à. Deveza,

na rua da Fonte.

A” pandoga, pois!

%

N'uma reunião familiar que

n'um dos ultimos dias da semana

se realisou ahi para as lados do ,

Matto Grosso. foi apresentado a

uma serva d'um juiz um quidam

qualquer. Depois de conversarem

um pouco sobre politica, pergun-

ta-lhe elle :

— Senhora D. Balbina, quem

será aquella homem tão feio que

está acolá ao pé do piano?

— E' meu.. . patrão e amante.

Elle ficou um pouco atrapalha-

do, mas cobrando o sangue frio:

—E' bem certo o que se diz,

que os homens mais feios são sem—

pre os que possuem as creadas

mais formosas!

oª—(o

A UM JUIZ

Considerando que as flores

Existem para o nariz

E as mulheres para os homens,

_Na opinião do juiz ;

Y.

Considerando que as'moças,

Ariscas como : perdiz,

Devem ter seu perdigueiro

=Na opinião do juiz ;

Considerando que a gente

Não pode viver feliz

Sem fazer seu namorico,

—-Na opinião do juiz;

Amamos todos, amemos,

E' Cupido quem o diz;

Pois namoro não e crime,

_Na opinião do juiz.

1“. B.

ANNUNCIOS

Editos

2! publicação

  

Pelo Juízo de Direito da

6.' rara da comarca de Lisboa

escrivão Carvalho, correm edi-

tos de 30 dias a. contar da se-

gunda e ultima publicação na

folha oliicial citando todas as

pessoas incertas que se julguem

com direito aos bens do lallcci-

do José d'Oliveira Fanéco, para,

na 2.“ audiencia do dito juizo,

posterior ao preso dos editos,

verem accusar a citação e se—

guirem os demais termos da

justificação para habilitação re—

querida por D.Maria d'Oliveira

dos Santos Faneco e José (10-

livcira Faneco e mulher D.Ma-

ria Amelia Rodrigues dos San-

tos, os quaes ”pretendem justifi—

car o seguinte:

Que em 11 de outubro de

() OVARENSE
  

1890 falleceu aquella José de

Oliveira Fanêco, na cidade de

Lisboa, rua da Esperança, n..

150, 3.º andar, freguezia de

Samos-o-Velho, onde ha muito

tinha o seu domicílio ;

Que o fallecido era casado

por menção com a L'justilican—

te, a quem instituiu na terça,

deixando os dois terços restan.

tes ao ?! justilicante, seu unico

filho e herdeiro ligitimario;

Que dos bens do casal per-

tence metade à 1.“ justilicante

como meeira,e um terço da ou—

tra meação como herdeira tes—

tamentaria, e ao justilicante seu

Filho pertence a restante parte;

Que entre os bens do casal

ha 38 inscripções de assenta-

mento da divida publica portu-

gueza, sendo:

Vinte e uma de conto de

reis n.º' 6:042, 8:610, 28:537,

30:852, —- 33zl3l,—-33:l32,

61:169,-—66:274,=119:505,

127le6, 127:150, 127:166

127zl7l,a127:l77, 1271563,

127:664.

Dez de quinhentos mil reis

n.' 3:190, 9:961, 16:742,

21:348,— 23:464, —28:651,

28:693, =53:69!t,— 55:043,

58:772.

E finalmente sete de cem

mil rris com os o.“ ll:l05

33:798, —46:107.= 72:882,

“4:877, lldz878e l3l:61t7.

Não havendo justa opposi—

ção será esta justi reação julga-

da procedente e provada e os .

justificamos, a L' como meeira

etercenaria, e o 2! como unico

herdeiro dofallesido seu marido

e pac—José d'Oliveira Faneco,

para todos os elfcitos lega».

As audiencias no juizo de—

precanto fazem-ae todas as ter-

ças e sextas-feiras de cada se-

mana, ou nos dias immediatos

sendo aquellas sanctificados ou

feriados, e sempre pelas dez ho-

ras da manhã, no tribunal judi-

cial crecto no edificio da Boa

Hora da cidade de Lisboa.

Ovar, 28 de janeiro de 1891.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira

”Annuncio

2.“ publicação

 

Pelo juizo de Direito da co-

marca de Ovar e cartorio do 4.º

otiicio, correm editoa de 30 dias,

a contar da data d'este, citando

os legatarios Maria Benedicta

Pinto de Oliveira Vaz da Silva

e marido. e seu tho João Bap.

rim, e Hypolito Pinto da Cu-

nha Teixeira e esposa, residen—

tes na cidade de Lisboa, e ainda

os credores e le otarios desco-

nhecidos para de uzirem osseus

direitos no inventario orphano—

logico & que se procede por fal—

lecimento de José Pinto da Cu—

nha Teixeira, morador que foi

na rua da Fonte, d'esta villa, e

isso sem prejuízo do andamento

do mesmo inventario.

Ovar, 20 «'e ja ira de

1891.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro.

() Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abrayâu.

     

   

      

  

   

  

A DEBIL..,,.ÍAQ,E

linho Nutritivo de Carne

...,,“ºr wramrªrº. 8 .

ª: Portugllpfltliigiimeuto: Malªui:

pelo maul do lm erro do Bra-

l'l. É anunciª:?!l na concateacen'ça de

todos as doenças; augmenta conside-

nvelmonte as forças aos indivrduov

debilitada. e excita o appetite de um

modo extraordimno. Um caiu» d'eete

“nho," ta um bom bife. Acha.

ue . mpl-inciou“ Dhamma-

Mais de cem medicos attestam

: superioridade d'este vinho pa-

ra combater a falta de força.
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RELOJOABIA OVABENSE

Manuel Maria Rodrigues Figueiredo

52—LARGO DA PRAÇA==53

BVAB

Grande variedade de relogios d'ouro,

prata—aprincipiar em 15500 até 13:500,

nikel, de sala, de parede e de cima de me-

2 is. Despertadores de nikel de 1:200 para

cima. Concerto-se toda a qualidade de

relogios, chrouometros e caixas de mu-

“""“-Wª“—

BUA DAS FIGUEIRAS

«%aOVAR aa-

N'este estabelecimento fabrica-se com todo () esmero.

solidez e perfeição toda a obra concernente a este ramo de

industria, como são: pipas. meias pipas, quintos, decimos,

oitavos e toda a qualidade de obras, garantindo-se não

só a boa qualidade de madeiras, como a modicidade de

preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correSpondencia para este [im expedida deve

ser dirigida à lirma commercial de

GARRELHAS, CUNHA & GOSTA
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ADEBILtDADE

latinha Peitoral Imaginou

da piru-nada Frasco

Reconhecida como precioso al-

mto remador o exoellente tudoo

monstiluinte, em Farinhg « union

Walmor“! MGMe eW' '

:. Portuga, onde o do uso qua-l' ge-

ral ba muitos unos. ap ' -ae a-

o mais reconhecido proveito em poa.

nasdebeis,idosae,nas «em

dom,—curªm“-

querg uouwww,

emiâquudqu

"'—“º'“.-

CONTRA www,,

A'TºSâE- nulas
Unloo legalmente anotar-indo pelo

Conselho dã Saude Putªs: de Igor-tu-

,ensaiaoeapprov ona '.

ªi.. Cada truco eau aoomymhaºªgl'o

de um um com u observa

do: maes“_ . nadica. de Li na.

"conhec.idas pela. consul» do Brazil.

Monte. no mim'aee pharmauu'

 

      

     

  

  

  
  

    

   

  

Premiado com as medalhas do

ouro nas Exposições Industrial de

Lisboa eUuiversalde Pariz.
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' "' lin rn MUZICÃL '

I Revista quinzenal, musica, littera

tura e tlieatros.

Condições d'aSsignatura: Em

Liaboa, trimestre (pagamento adi

untado) 900 reis; provincias. ac

cresce o porte do correio. Annuu

cios na 7.- e &' pagina, ajuste

wmencional.

Em cada mez sera distribuido

aos ex.“ srs. assignautes uma pe-

ça de musica de piano ou piano e

canto. Pedidos d'assignatura ao

Armazem de musica e pianos do

Matta Junior de Rodrigues, Rua

Garrett, “2 e na. Lisboa, e li—

vraria de Jose Antonio Roprigues,

rua do Ouro,186 e 188, Lisboa.

Alberto Pimentel
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Para todos os portos da AFRICA PORTUGUEZA, do BRAZIL, e

“IU da PRATA dãose passagens gratuitas a homens ou mulheres.

iras e familias completa.—', conforme as condições pate—dotes na agencia.

As passagens pagas a dinheiro, são mais baratas o que em qual'f, . =

quer (ultra-parto.
_ ' ATRAVEZ DO PASSADO .

Esmngencia responsabilisa-se pela boa solução dos negocios de ! 4 volume tº)“ ...... 50U reis

tinc sc incumbe, e aceita qualquer proposta que lhe seja lena em com I Manuel Pinheiro.—Chagas

ª'GÚºS sinceras e racionaes.
=

Exporta mercadorias
AS DESCOBERTAS DE JUCA

- ' traduzido do 'Ilha: e realisa as suas transacçõesa dinheiro de cantado,oo 3. pra-

" 'Dcsbeanx3, 0, e tªl mezes.

. . . .
Í Maguillco volume &." ornado-de

Dirigir unlOªmeHIº em OVAR ª' , numerosas gravuras, brocbado,

, . . i 25000 reis. '

Seraíim Antunes da Silvaê ,,,-,,,, ,,,"-

RUA DA PRAÇA
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por todos os portos de Franca e "em %:
i

i

i

l

i

 

0 PESCADOR DA ISLANDIA

É , “traducçãu de

Em AVEIRO ª Maria Amalia Vaz de Carvalho

, , ' _ c . %l 2.“ edição

Manuel Jose Soares dos Reis . “time... 500 ms
, É , A” venda na casa editora (! '

' RUA nos MERCADOBES=19 A 23 ª Guillard, Aillaud & (:.-. Lisboaª

 

' ao Hilªl/ins DOENÇA DE DENTES

por mao no atªxia craniano

na. PP,. BENEDICTINO
da ABBADIA de SOULAC (Francal

Fnac nom llAGÇllãlúlwlNlâ"

“DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1886, Londres 1884

Os mais eminentes premios.

INVEN'TA o - -' o

El | 3 7 3 'Fííâoisgããul

'0 “ªº quotidiªnº de Ellxlr Dentlfrlelo dos Rn.'l'l' . le-

nedlctlnos, que com dose de algumas notas na agua. cura e evitaaearia,

vigora as gengivas rendendo nos dentes um branco perfeito. ,_

-E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assignalandolhes

' este antigo e utilissimo preparado como o melhor curando e “III-

í co preservativo cºntra ªs Doenças dentadas.»

Casa fundada em 1807 ª E G U I N 8, Rue lluguerle,

L
Agente geral: ocupasse .

Deposito em todas 5 Pharmacias e Perfumarias da França e de Fóia.

  
Vendem-se em todas as perfumarius (: harmncias. Agente e depositario: R. Bergeyrc, Rua

do Ouro, ioo, n.º—LISBOA. p '

sªfira,
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ÍMAIS COI—IPLETA  E

ENCYGLOPEDIA

17 Volumes 4-0 encadernados
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IHILARD ILLÉUD “? ª

2112, rua Aurea, lº'—— LIS-COA.
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Remedio—sªdeídyer

Vigor do cabello do

Ayerzlmpede que 0 ea-

bello se torne branco o res—

taura ao cabello grisallio a

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer=0 remedio mais se-

guro que ha para curar &

Tosse, Bruneliite, Asthma

e Tnbercnlos pulmonares.

 

Extracto composto de Salaaparilha de ayer, para purificar

sangue, limpar o corpo e cura radical dos Escrofulas.

O remedio de Ayer contra as sezõecal'ebres intermitentes o

bíli esas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pilulas catharticas de Ayer==0 melhor pnrgativo suave e intei-

ramente vegetal.

Porfeitodesinfectante-e pnriticante de Jeyel—Para desínfectar

casas e latnnaeptambeca é emoliente para tirar gordura ou no—

doaa de roupa, limpar mentes, e curar feridas.

 

Acido phosphate

DE Honsronn

Um tonico delicioso se obtem

addicionando uma colher de chá do

.. cido Phosphato a um copo d'agua

. quente ou fria, ou chá sem leite, e

. adoçando para melhor paladar.

Recommenda-se especialmente

para :

Dypepsia, indigg tão, dôres de cabeça e nervoso.

Vende-se em todas as príncipaes pharmacies e drogarias: preç

660 reis, e. é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Casscls & C.“, rua do Mouzinho da Silveira

95 1.“ Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos sro. Fa

cultativos que as requisitarem

"'iliiÍv—t—ós & C..—ÉDITORESW

reuse

HlSTzõltIA
DA

, Revolução Franceza

POR

LUIZ BLANC

THADUCÇAO DE

MAXWBIÃWÍJ LEMOS JUNIOR

[ilustrado cam perto de 600 ma—

gníficas gravuras

Estº. livro, que criticos anetº-

:lsados consideram como o unicº

à altura da epocha de que se oc-

enpa, será. publicado em 4 volu—

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magnifica. A empreza LEMOS &

C,“ contractou com a casa edito-

ra franceza & cedencia de todas

as gravuras, retractos, etc., que

são em tal quantidade que se pó-

de calcular que cada fascículo

conterá cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo comprehende

16 paginas, em quarto, impres-

os em typo elzevir, completa-

mente novo, de corpo 10, o que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia n*um pe-

queno espaço. Typo, papel, for-

mato, gravuras e disposição da

nessa edição pódem ser aprecia

das pelos prospectos, pelo 1 .º fas

ciculo em distribuição e pelos al

buns specimens em poder dos cor

respondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

 

. Os Miseraveis

Assignalnra permanente e dis-

tribuição semanal de um ou mais

fascículos a 100 reis cada um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato in-lt.º, im—

pressão esmeradissrma e illustrada

com 500 artísticas gavuras, pode

tambem adquirir—se aos volumes

brochados ou encadernados em

luxuosas capas de percaline, exe-

cutadas expressamente na Altema-

nha e contendo lindíssimos dese-

nho: a ouro.

Preço: Aobra completa em

brochura, 76250; encadernado

116500 reis.

Assigna-se na em editor: de

Costa Sentou, Sobrinho & Diniz.

Porto.

OS MYSTERIOS

PORTO

GERVASIO LOBAT0

Romance de grande sensação, de—

senhos de Manuel de Macedo

reproducções phototypicas de

Peixoto & Irmao.

Em Lisboa e Porto distribu o

se semanalmente um lascicnlo de

Mi paginas, ou 40 e uma photo-

typia, custando cada fascículo :

medica quantia de 00 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as provinrias a expedi-

ção será feita quinzenalmente, com

a maxima regularidade. aos fasci—

culus de 88 paginas e uma photo-

typia, custando cada fascículo 120

reis, franco de porte.

Para fora de Lisboa ou Porto

não se envia fascículo algum som

que previamente se tenha recebi-

do o seu importa, que poderá ser

enviado em estampilhas, vales do

correio ou ordens de facil cobran-

ça, e nunca em sellos ,forcnses.

As pessoas que, para econimiscr

portes de correio, enviarem de

cada vez a importancia de muco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de repção, fican-

do por este modo certas de que

não houve extravio.

Toda a correspondencia rela-

tiva aos Mysteries do Porto, deve

ser dirigida,. franca de porte, ao

gerente da Empreza Littoraria o

Typngraphia, 178, rua de D. Pe

dro, tse—Porto.

#25

Sédc da Redacção, Administração

Typographia e Impressão, Rua

dos Campos, n.º 26
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